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DIRECTIVA 95/48/CE DA COMISSÃO

de 20 de Setembro de 1995

que adapta ao progresso técnico a Directiva 92/21 /CEE do Conselho relativa às
massas e dimensões dos veículos a motor da categoria M,

(Texto relevante para efeitos do EEE)

A COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade
Europeia,

Tendo em conta a Directiva 70/ 156/CEE do Conselho, de
6 de Fevereiro de 1970, relativa à aproximação das legisla­
ções dos Estados-membros respeitantes à recepção dos
veículos a motor e seus reboques ('), com a última redac­
ção que lhe foi dada pela Directiva 93/81 /CEE da Comis­
são (2), e, nomeadamente, o n ? 2 do seu artigo 13?,
Tendo em conta a Directiva 92/21 /CEE do Conselho, de
31 de março de 1992, relativa à aproximação das legisla­
ções dos Estados-membros respeitantes às massas e
dimensões dos veículos a motor da categoria M, (3), e ,
nomeadamente, o seu artigo 3?,

Considerando que a Directiva 92/21 /CEE é uma das
directivas específicas do processo de recepção CEE estabe­
lecido pela Directiva 70/156/CEE ; que, consequente­
mente , as disposições da Directiva 70/156/CEE relativas a
sistemas, componentes e unidades técnicas dos veículos se
aplicam à presente directiva ;

Considerando que é feita referência à Directiva
77/649/CEE do Conselho (4), com a última redacção que
lhe foi dada pela Directiva 90/630/CEE da Comissão ^,
que contém o processo para determinar o ponto de refe­
rência para os lugares sentados dos veículos a motor e,
consequentemente, não é necessário repeti-lo na presente
directiva ; que é também feita referência à Directiva
92/23/CEE do Conselho (6) ;

Considerando que , à luz da experiência obtida até agora
com a aplicação prática da Directiva 92/21 /CEE, é neces­
sário especificar de um modo mais preciso determinadas
disposições nela contidas para assegurar uma interpretação
uniforme em todos os Estados-membros ;

Considerando que será necessário no futuro estabelecer
condições de carregamento especiais para os bancos não
concebidos para acomodar passageiros adultos, ou não
capazes de o fazer ; que, todavia, a definição de tais bancos
e a especificação das condições de carregamento exigem
uma maior reflexão ; que, portanto, as alterações corres­
pondentes serão adiadas para uma data posterior ;
Considerando que as disposições da presente directiva
estão de acordo com o parecer do Comité para a adapta­
ção ao progresso técnico instituído pela Directiva
70/ 156/CEE,

ADOPTOU A PRESENTE DIRECTIVA :

Artigo 1 ?

1 . No artigo 1 ? da Directiva 92/21 /CEE, a expressão
« anexo I da Directiva 70/ 156/CEE » é substituída pela
expressão « anexo II-A da Directiva 70/156/CEE ».

2. Os anexos da Directiva 92/21 /CEE são substituídos
pelos anexos da presente directiva, sendo inserida uma
lista de anexos entre os artigos e o anexo I.

Artigo 2?

1 . A partir de 1 de Janeiro de 1996, os Estados-mem­
bros não podem, por motivos relacionados com as massas
e dimensões,

— recusar, em relação a um modelo de veículo a motor
da categoria M[, a emissão da recepção CEE ou da
recepção de âmbito nacional ,
nem

— proibir a matrícula, venda ou entrada em circulação de
tais veículos,

se os veículos satisfizerem os requisitos da Directiva
92/21 /CEE, com a redacção que lhe é dada pela presente
directiva.

2. A partir de 1 de Janeiro de 1997, os Estados-mem­
bros :

— deixam de poder emitir a recepção CEE,
e

— podem recusar a emissão da recepção de âmbito
nacional,

a um modelo de veículo da categoria M, por motivos rela­
cionados com as suas massas e dimensões, se não forem
satisfeitos os requisitos da Directiva 92/21 /CEE, com a
redacção que lhe é dada pela presente directiva .

Artigo 3 ?

1 . Os Estados-membros adoptarão as disposições legis­
lativas, regulamentares e administrativas necessárias para
dar cumprimento à presente directiva, o mais tardar, em 1
de Janeiro de 1996 .

Desse facto informarão imediatamente a Comissão.

2. Quando os Estados-membros adoptarem tais disposi­
ções, estas deverão incluir uma referência à presente direc­
tiva ou ser acompanhadas dessa referência aquando da sua
publicação oficial . As modalidades dessa referência serão
adoptadas pelos Estados-membros .

(') JO n? L 42 de 23 . 2. 1970, p . 1 .
(2) JO n ? L 264 de 23 . 10 . 1993, p. 49.
(3) JO n? L 129 de 14. 5. 1992, p . 1 .
(<) JO n? L 267 de 19. 10 . 1977, p. 1 .
(j JO n? L 341 de 6 . 12. 1990 , p . 20 .
(6) JO n ? L 129 de 14. 5. 1992, p . 95.
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3 . Os Estados-membros comunicarão a Comissão o
texto das principais disposições de direito interno que
adoptarem no domínio regido pela presente directiva .

Artigo 5 ?

Os Estados-membros são os destinatários da presente
directiva .

Feito em Bruxelas, em 20 de Setembro de 1995 .

Pela Comissão

Martin BANGEMANN

Membro da Comissão

Artigo 4?

A presente directiva entra em vigor no vigésimo dia
seguinte ao da sua publicação.
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LISTA DE ANEXOS

Anexo I : Disposições administrativas para a recepção

Apêndice 1 : Ficha de informações
Apêndice 2 : Ficha de recepção

Anexo II : Âmbito, definições , requisitos
Apêndice : Método de verificação das massas dos veículos a motor da categoria M,
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ANEXO I

DISPOSIÇÕES ADMINISTRATIVAS PARA A RECEPÇÃO

1 . Pedido de recepção CEE de um modelo de veículo

1.1 . O pedido de recepção CEE, nos termos do n? 4 do artigo 3? da Directiva 70/156/CEE, de um modelo
de veículo da categoria M , em relação às suas massas e dimensões deve ser apresentado pelo fabricante.

1.2. O apêndice 1 fornece um modelo da ficha de informações.

1.3 . Deve ser apresentado ao serviço técnico responsável pelos ensaios de recepção :

1.3.1 . Um veículo representativo do modelo a recepcionar.

2. Concessão da recepção CEE de um modelo de veículo

2.1 . Se forem satisfeitos os requisitos relevantes, deve ser concedida a recepção CEE nos termos do n? 3 do
artigo 4? da Directiva 70/ 156/CEE.

2.2. O apêndice 2 fornece um modelo da ficha de recepção CEE .

2.3 . Será atribuído a cada modelo de veículo recepcionado um número de recepção de acordo com o anexo
VII da Directiva 70/ 156/CEE. O mesmo Estado-membro não pode atribuir o mesmo número a outro
modelo de veículo .

3. Modificações do modelo e alterações das recepções

3.1 . No caso de modificações do modelo recepcionado nos termos da presente directiva, aplicam-se as
disposições do artigo 5? da Directiva 70/156/CEE .

4. Conformidade da produção

4.1 . Em regra geral, as medidas para assegurar a conformidade da produção devem ser tomadas de acordo
com as disposições do artigo 10? da Directiva 70/ 156/CEE .
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Apêndice 1

FICHA DE INFORMAÇÕES {') N?

de acordo com o anexo I da Directiva 70/156/CEE do Conselho relativa à recepção CEE de um
veículo no que diz respeito às massas e dimensões (Directiva 92/21 /CEE, com a última redacção

que lhe foi dada pela Directiva 95/48/CEE)

As informações seguintes, se aplicáveis, serão fornecidas em triplicado e incluirão um índice . Se houver
desenhos, serão fornecidos à escala adequada e com pormenor suficiente, em formato DIN A4 ou dobrados
nesse formato. Se houver fotografias , deverão ser suficientemente pormenorizadas .

Caso os sistemas, componentes ou unidades técnicas possuam funções com comando electrónico, serão
fornecidas informações relativas ao respectivo desempenho.

0 . Generalidades

0.1 . Marca (firma do fabricante) :

0.2. Modelo e designação(ões) comercial(is) geral(is) :

0.3 . Meios de identificação do modelo, se marcados no veículo Ç') :

0.3.1 . Localização dessa marcação :

0.4. Categoria do veículo (') :
0.5 . Nome e morada do fabricante :

0.6. Localização e modo de fixação das chapas e inscrições regulamentares

0.6.1 . No quadro :

0.6.2 . Na carroçaria :

0.8 . Morada(s) da(s) linha(s) de montagem :

1 . Constituição geral do veículo

1.1 . Fotografias e/ou desenhos de um veículo representativo :

1 .2. Desenho cotado do veículo completo :

1 .3 . Número de eixos e rodas :

1 .3.2 . Número e posição de eixos direccionais :

1.3.3 . Eixos motores (número, posição, interligação):

1 .6 . Localização e disposição do motor :

2 . Massas e dimensões (e) (em kg e mm)
(Ver desenho, quando aplicável)

2.1 . Distância(s) entre os eixos (em carga máxima) Q :

2.3 . Via(s) e largura(s) dos eixos

2.3.1 . Via de cada eixo direccional (') :

2.3.2. Via de todos os outros eixos (') :

2.4. Gama de dimensões (exteriores) do veículo

2.4.1 . Para o quadro sem carroçaria :

2.4.1.1 . Comprimento (>) :

2.4.1.2. Largura (k) :

2.4. 1 .2. 1 . Largura máxima :

(') Os números dos pontos e as notas de pé-de-página utilizados nesta ficha de informações correspondem aos estabelecidos
no anexo I da Directiva 70/156/CEE. Os pontos não relevantes para a presente directiva são omitidos.
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2.4.1 .3. Altura em vazio (') (para suspensões ajustaveis em altura, indicar a posição normal de marcha) :

2.4.1.4. Consola dianteira (m) :

2.4.1 .5. Consola traseira (m) :

2.4.1.5.1 . Consola máxima admissível do ponto de engate (")(d):

2.4.1.6. Altura ao solo (conforme definida no ponto 4.5 da parte A do anexo II da Directiva 70/156/CEE)

2.4.1.6.1 . Entre os eixos :

2.4.2. Para o quadro com carroçaria

2.4.2.1 . Comprimento (i) :

2.4.2.2. Largura (k) :

2.4.2.3. Altura em vazio (') (para suspensões ajustáveis em altura, indicar a posição normal de marcha) :

2.4.2.4. Consola dianteira (m) :

2.4.2.5. Consola traseira (m) :

2.4.2.5.1 . Consola máxima admissível do ponto de engate (n)(d):

2.4.2.6. Altura ao solo (conforme definida no ponto 4.5 da parte A do anexo II da Directiva 70/156/CEE)

2.4.2.6.1 . Entre os eixos :

2.6. Massa do veículo carroçado em ordem de marcha, ou massa do quadro com cabina se o fabricante
não fornecer a carroçaria (incluindo líquido de arrefecimento, lubrificantes , combustível, ferramen­
tas , roda de reserva e condutor) (°) (máximo e mínimo) :

2.6.1 . Distribuição dessa massa pelos eixos e, no caso de um semi-reboque ou reboque de eixo(s) cen­
tral(is), carga no ponto de engate (máximo e mínimo):

2.8 . Massa máxima em carga tecnicamente admissível , declarada pelo fabricante (y) (máximo e míni­
mo) :

2.8.1 . Distribuição dessa massa pelos eixos e, no caso de um semi-reboque ou reboque de eixo(s) cen­
tral(is), carga no ponto de engate (máximo e mínimo) :

2.9. Massa máxima tecnicamente admissível sobre cada eixo/grupo de eixos e, no caso de um semi-re­
boque ou reboque de eixo(s) central(is), carga sobre o ponto de engate, declarada pelo fabricante : ...

2.11 . Massa máxima do reboque que pode ser atrelado

2.11.1 . Reboque :

2.11.3. Reboque de eixo(s) central(is ) :

2.11.4. Massa máxima tecnicamente admissível do conjunto :

2.1 1 .6. Massa máxima do reboque sem travões :

2.12. Carga estática vertical máxima no ponto de engate de um reboque no veículo tractor :

9. Carroçaria

9.10.3 . Bancos

9.10.3.1 . Número :

9.17. Chapas regulamentares

9.17.1 . Fotografias e/ou desenhos das localizações das chapas e inscrições regulamentares e do número do
quadro :

9.17.2. Fotografias e/ou desenhos da parte oficial das chapas e inscrições (exemplo, completado com
dimensões) :
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11 . Ligações entre veículos tractores e reboques ou semi-reboques

11.1 . Classe e tipo do(s) dispositivo(s) de engate :

1 1.4 . Instruções para a montagem do tipo de engate no veículo e fotografias ou desenhos dos pontos de
fixação ao veículo indicados peio fabricante ; informações adicionais , caso a utilização do tipo de
engate esteja restringida a determinadas variantes ou versões do modelo de veículo :

1 1.5 . Informações relativas à instalação de suportes para reboque especiais ou pratos de montagem :

Informações adicionais no caso de veículos fora-de-estrada

2.4.1 . Para o quadro sem carroçaria

2.4.1.4.1 . Ângulo de ataque (n)(a): graus
2.4.1.5.1 . Ângulo de fuga (n)(b): graus
2.4.1.6. Altura ao solo (conforme definida no ponto 4.5 da parte A do anexo II da Directiva 70/ 156/CEE)

2.4.1.6.2. Sob o(s) eixo(s) da frente :

2.4.1 .6.3 . Sob o(s) eixo(s) da retaguarda :

2.4.1.7. Ângulo de rampa (n)(c): graus
2.4.2 . Para o quadro com carroçaria

2.4.2.4.1 . Ângulo de ataque (n)(a): graus
2.4.2.5.1 . Ângulo de fuga (n)(b): graus
2.4.2.6 . Altura ao solo (conforme definida no ponto 4.5 da parte A do anexo II da Directiva 70/ 156/CEE)

2.4.2.6.2. Sob o(s) eixo(s) da frente :

2.4.2.6.3 . Sob o(s ) eixo(s) da retaguarda :

2.4.2.7 . Ângulo de rampa (") (c) : graus
2.15. Capacidade de arranque em subida (veículo isolado): %

4.9 . Bloqueio do diferencial : sim/não/opcional (')
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Apêndice 2

MODELO

[formato máximo : A4 (210 x 297 mm)]

Ficha de recepção CEE

Carimbo da
autoridade administrativa

Comunicação relativa a (')
— recepção (2)
— extensão da recepção (:)
— recusa da recepção (2)
— revogação da recepção (2)
de um modelo/tipo de veículo/componente/unidade técnica (2) no que diz respeito à Directiva ../.../ CEE ,
com a última redacção que lhe foi dada pela Directiva ../.../CE .

Número de recepção :

Razão da extensão :

Secção I

0.1 . Marca (Firma do fabricante):

0.2. Modelo/tipo (') e designação(ões) comercial(is) geral(is) :

0.3 . Meios de identificação do modelo/tipo ('), se marcados no veículo/componente/unidade técnica (')(2) :
0.3.1 . Localização dessa marcação :

0.4. Categoria do veículo (3) :
0.5. Nome e morada do fabricante :

0.7. No caso de componentes e unidades técnicas, localização e método de fixação da marca de recepção
CEE :

0.8 . Morada(s) das(s) instalação(ões) de montagem :

Secção II

1 . Informações (se aplicável) : ver adenda

2. Serviço técnico responsável pela execução dos ensaios :
3 . Data do relatório de ensaios :

4 . Número do relatório de ensaios :

5 . Eventuais observações : ver adenda

6. Local :

7. Data :

8 . Assinatura :

9 . É anexado o índice do dossier de recepção, arquivado na autoridade de recepção, que pode ser obtido
a pedido :

(') Riscar o que não interessa .
(2) Se os meios de identificação de modelo/tipo contiverem caracteres não relevantes para a descrição de um modelo de veí­
culo ou de um tipo de componente ou unidade técnica abrangidos por esta ficha de recepção, tais caracteres devem ser re­
presentados na documentação por meio do símbolo * ? » (por exemplo : ABC ? ? 123 ?).

(3) Conforme definida na parte A do anexo II da Directiva 70/ 156/CEE.
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Adenda

à Ficha de recepção CEE n? . . .

relativa à recepção de um veículo no que diz respeito à Directiva 92/21 /CEE com a última redac­
ção que lhe foi dada pela Directiva 95/48/CE

1 . Informações adicionais

1.1 . Comprimento : (mm)

1 .2 . Largura : (mm)

1 .3 . Altura : (mm)

1 .4. Massa do veículo em ordem de marcha : (kg)

1.5. Massa máxima tecnicamente admissível : (kg)

1.6 . Cargas máximas tecnicamente admissíveis nos eixos

1.6.1 . ' 1 . Eixo 1 : (kg)

2. Eixo 2 : (kg)

3 . Eixo 3 : (kg)

1 .7 Número de bancos de passageiros (sem o condutor) :

1.7.1 . Número de bancos rebatíveis, se aplicável :
1.8 . Massa rebocável

1.8.1 . Reboque sem travões de serviço : (kg)

1.8.2 . Reboque com travões de serviço : (kg)

1 .8.3 . Carga vertival tecnicamente admissível no ponto de engate : (kg)

1.8.4 . Consola traseira do dispositivo de engate : (mm)

1.8.5 . Fotografias ou desenhos dos pontos de montagem do dispositivo de engate no veiculo :

5 . Observações
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ANEXO II

ÂMBITO, DEFINIÇÕES, REQUISITOS

1 . Âmbito

A presente directiva aplica-se às massas e dimensões dos veículos a motor da categoria M ,,
conforme definido no artigo 1 ?

2. Definições

2.1 . Aplicam-se à presente directiva as definições pertinentes dadas no anexo I (incluindo as notas de
pé-de-página) e no anexo II da Directiva 70/ 156/CEE.

2.2. Entende-se por « massa da carga convencional », uma massa de 75 kg multiplicada pelo número
de lugares sentados de passageiros (incluindo bancos rebatíveis) indicados pelo fabricante .

2.3. Entende-se por « massa da carga em excesso », a diferença entre a massa máxima em carga tecnica­
mente admissível e a massa em ordem de marcha, aumentada da massa da carga convencional . A
massa da carga em excesso pode incluir a massa de equipamentos opcionais , por exemplo, tecto
de abrir, ar condicionado, dispositivo de engate .

2.4. Entende-se por « massa do dispositivo de engate », a massa do próprio engate e das suas ferragens
de ligação conforme especificadas pelo fabricante do veículo .

2.5. Entende-se por « carga estática vertical máxima no ponto de engate » do veículo, a carga vertical
tecnicamente admissível transmitida, quando o veículo estiver estacionário, pela lança do reboque
ao engate do veículo e que actua através do Centro do dispositivo de engate . Esta carga deve ser
especificada pelo fabricante .

2.6. Entende-se por « massa rebocável », a massa do reboque excluindo a carga vertical no ponto de
engate do veículo tractor.

2.7. Entende-se por « banco rebatível », um banco auxiliar destinado a utilização ocasional e que está
normalmente dobrado fora do caminho.

3. Requisitos

3.1 . Dimensões

3.1.1 . As dimensões máximas autorizadas de um veículo são as seguintes :

3.1.1.1 . Comprimento : 12 000 mm.

3.1.1.2. Largura : 2 500 mm.

3.1.1.3 . Altura : 4 000 mm .

3.2. Massas e cargas sobre os eixos

3.2.1 . A soma das cargas máximas tecnicamente admissíveis sobre os eixos não deve ser inferior à massa
máxima em carga tecnicamente admissível do veículo.

A massa máxima tecnicamente admissível do veículo não deve ser inferior à massa do veículo em
ordem de marcha acrescida da massa da carga convencional .

Quando o veículo estiver carregado com a massa máxima em carga totalmente admissível de
acordo com os pontos 3.2.2 e 3.2.2, a carga sobre cada eixo não deve exceder a carga máxima
tecnicamente admissível sobre esse eixo.

Se o veículo e, simultaneamente, o seu eixo da retaguarda estiverem carregados com a massa
máxima tecnicamente admissível , a massa suportada pelo eixo da frente não deve ser inferior a
30 % da massa máxima tecnicamente admissível do veículo.

3.2.2. Para a verificação dos requisitos estabelecidos no terceiro parágrafo do ponto 3.2.1 , as massas dos
passageiros, da bagagem e da carga em excesso da carga convencional devem ser posicionadas
conforme o prescrito no apêndice, onde se descreve o método de verificação das massas . No caso
de o veículo estar equipado com bancos amovíveis, o procedimento de verificação deve-se limitar
ao estado em que o número máximo de bancos está instalado.
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3.2.3 . Se o veiculo se destinar a atrelar um reboque, devem ser efectuadas duas verificações adicionais de
acordo com o disposto no terceiro parágrafo do ponto 3.2.1 e no ponto 3.2.2 :

a) Incluindo a massa máxima do dispositivo de engate ;
e

b) Incluindo tanto a massa máxima do dispositivo de engate como a massa correspondente à
carga estática vertical máxima no ponto de engate . Para efeitos desta última verificação :

3.2.3.1 . A carga máxima tecnicamente admissível sobre o(s) eixo(s) da retaguarda pode ser excedida em
não mais de 15 %, e a massa máxima em carga tecnicamente admissível do veículo pode ser exce­
dida em não mais de 10 % ou 100 kg, conforme o valor mais baixo, a aplicar apenas a esta utiliza­
ção particular, desde que a velocidade de funcionamento seja restringida a 100 km/h ou menos .

3.2.3.2. A carga e a massa excedidas acima mencionadas apenas devem ser tomadas em consideração para
as recepções nos termos da presente directiva, excepto se expressamente declarado na respectiva
directiva.

3.2.3.3 . O fabricante deve indicar quaisquer restrições de velocidade referidas no ponto 3.2.3.1 ou outras
condições de funcionamento no manual do utilizador .

3.2.4 . Se o fabricante do veículo o equipar com um dispositivo de engate, deve indicar sobre ele , ou na
sua vizinhança no veículo, a carga estática vertical máxima admitida no ponto de engate .

3.3. Massa rebocavel e carga estatica vertical no dispositivo de engate

3.3.1 . A massa maxima rebocável tecnicamente admissível é a indicada pelo fabricante .

3.3.1.1 . Massa rebocável de um veículo destinado a atrelar um reboque equipado com um sistema de
travagem de serviço (para efeitos do cálculo da massa rebocável, qualquer massa máxima em carga
tecnicamente admissível do veículo excedida de acordo com o ponto 3.2.3.1 não deve ser tomada
em consideração)

3.3.1.1.1 . A massa máxima rebocável admissível do veículo é o menor dos dois valores a seguir :

a) Massa máxima rebocável tecnicamente admissível baseada na construção do veículo e/ou na
resistência do dispositivo de engate mecânico ;
ou

b) Massa máxima tecnicamente admissível do veículo tractor (veículo a motor) ou, para os veículos
fora-de-estrada definidos na Directiva 70/ 156/CEE, 1,5 vezes essa massa.

3.3.1.1.2. Todavia, a massa máxima tecnicamente admissível do reboque não deve exceder em caso algum
3 500 kg.

3.3.1.2. Massa rebocável de um veículo destinado a atrelar um reboque sem um sistema de travagem de
serviço.

3.3.1.2.1 . A massa rebocável admissível é o menor dos valores da massa máxima rebocável tecnicamente
admissível ou metade da massa do veículo tractor em ordem de marcha.

3.3.1.2.2. A massa máxima tecnicamente admissível do reboque não deve exceder em caso algum 750 kg.

3.3.2 . A carga estática vertical tecnicamente admissível no dispositivo de engate é a indicada pelo fabri­
cante ; essa carga não deve ser inferior a 4 % da massa máxima rebocável admissível e não inferior
a 25 kg. O fabricante deve especificar no manual do utilizador a carga estática vertical máxima
admissível no dispositivo de engate, os pontos de montagem desse dispositivo no veículo a motor
e a consola máxima admissível do dispositivo de engate .

3.3.3 . O veículo a motor que atrelar um reboque deve ser capaz de fazer arrancar o conjunto de veículos
— carregado com a sua massa máxima — cinco vezes num gradiente positivo de pelo menos
1 2 % no prazo de cinco minutos .

3.4. O número máximo de lugares sentados para passageiros declarado pelo fabricante não deve
depender do facto do veículo estar a atrelar um reboque ou não.
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Apêndice

Método de verificação das massas e cargas sobre os eixos dos veículos a motor da categoria M ,

1 . A massa do veiculo deve ser verificada do seguinte modo :

1.1 . Em vazio, isto é, em ordem de marcha de acordo com o ponto 2.6 do apêndice 1 do anexo I, mas sem
condutor.

No caso de autocaravanas, deve também ser incluída a massa correspondente aos reservatórios de água
doce e de gás cheios a 90 % de capacidade.

1.2. Em carga total (nas condições referidas nos pontos 3.2.1 , 3.2.2 e 3.2.3 do anexo II), através de cálculos,
tendo em consideração o seguinte :
— o banco, se ajustável , deve em particular ser movido para a posição de condução ou de recuperação
normal mais recuada indicada pelo fabricante tendo em conta apenas o ajustamento longitudinal do
banco e excluindo posições utilizadas para além da condução ou da ocupação normais . Quando
houver outras possibilidades para ajustar o banco (vertical , angular, costas do banco etc.), as posições
ajustadas devem ser as especificadas pelo fabricante do veículo . No caso de bancos com suspensão, o
banco deve ser bloqueado nas posições normais de condução especificadas pelo fabricante ;

— as massas a ter em consideração são as seguintes :
— uma massa de 68 kg para cada ocupante (incluindo o condutor),
— uma massa de 7 kg para a bagagem de cada ocupante (incluindo o condutor) ;

— da massa de cada ocupante deve ser aplicada verticalmente num ponto localizado 100 mm à frente
do ponto R ('), no caso de bancos ajustáveis longitudinalmente e 50 mm à frente do ponto R ('), no
caso de todos os outros bancos . A massa da bagagem de cada ocupante é representada por uma força
vertical que passa pelo centro de projecção num plano horizontal de comprimento útil máximo do
compartimento de bagagens situado no plano médio longitudinal do veículo .

No caso de veículos para fins especiais, a massa da bagagem deve ser colocada conforme as especifi­
cações do fabricante, de acordo com o serviço técnico ;

— qualquer massa em excesso de massa convencional deve ser distribuída conforme as especificações
do fabricante, de acordo com o serviço técnico, tendo em conta diferentes níveis de equipamentos e
as suas massas e localizações ;

— no caso de autocaravanas, a massa de carga em excesso deve ser pelo menos igual a (10 kg x N) +
( 10 kg x L), em que « N » é o número de passageiros incluindo o condutor, indicado pelo fabri­
cante , e « L » é o comprimento total da autocaravana.
A massa da carga em excesso deve ser distribuída, conforme as indicações do fabricante, de acordo
com o serviço técnico, em todos os compartimentos de bagagens.

1 .3 . As massas e as cargas sobre os eixos especificadas são determinadas de acordo com o seguinte quadro :

Estados do veiculo

Massas e cargas
sobre os eixos

(a)

em vazio
(medidas)

(b)

em carga (')
total

(calculadas)

(c)
em carga
total com
carga no
dispositivo
de engate
(calculadas)

(d)

carga
máxima
admissível
sobre os eixos

(e )
carga
máxima
admissível
sobre os eixos
com carga
no dispositivo
de engate

Eixo da frente

Eixo da rectaguarda

_ . medidas/
Total , , ,calculadas

î Î

«- declaração do
fabricante

(') Inclui a massa do dispositivo de engate se o veiculo se destinar a atrelar um reboque .

(') Determinado de acordo com as disposições do anexo III da Directiva 77/649/CEE.
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2. Resultados da verificação

(Se nos pontos 2.8 e 29 da ficha de informações forem dados mais do que um valor, os resultados
devem ser verificados para cada um deles)
Os resultados são considerados satisfatórios se :

— as massas e as cargas sobre os eixos do veículo em vazio [coluna (a)] corresponderem às declaradas
pelo fabricante , com uma tolerância de ± 5 % [neste caso, é adoptado o valor da massa declarada
pelo fabricante para calcular as massas nas colunas (b) e (c)],

— as massas e cargas sobre os eixos verificadas nos estados referidos nas colunas (b) e (c) não excederem
as massas máximas admissíveis declaradas pelo fabricante ,

— os requisitos do quarto parágrafo do ponto 3.2.1 do anexo II forem satisfeitos,
— as massas e as cargas sobre os eixos declaradas pelo fabricante forem compatíveis com as caracterís­

ticas de carga dos pneumáticos especificados para o veículo a motor, considerando quaisquer limita­
ções declaradas da velocidade do veículo para o veículo tractor de acordo com o ponto 3.7.3 do
anexo IV da Directiva 92/23/CEE.


